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O escriptorio da redacção e 
administração deste jornal já 
não é na rua do Souto, n.° 41, 
mas sim na Travessa de S. João 
n.° 10. Toda a correspondência, 
pois, relativa á redacção e á 
administração deve ser dirigi
da para alli, aonde se achará 
sempre aberto o escriptorio e 
presente um empregado

BRAGA H DE MARÇO DE 1872

Palavras «le homenagem á honra, 
ú dignidade, ao cavalheirismo 

franeez de Henrique V.

A carta do Senhor Conde de Clnm- 
bord a M. Dupanloup, bispo d’Orleaes, foi 
recebida com o mais frenetico enthusias- 
mo pelo partido legitimista da Europa.

E nem podia deixar de ser assim, por
que Henrique V é a mais pura e genuí
na personificação da justiça, do direito, 
da Religião, da moral e da liberdade.

No coração nobre do snr. Visconde de 
Jeromenha encontrou a carta do neto de 
S. Luiz, echos de sympathia e admiração, 
que elle deixou traduzir por essas pala
vras memoráveis, aonde ha a admirar uma 
notabilidade do partido legitimista porlu- 
gucz, ao mesmo tempo que um ornamen
to de nossas lellras patrias.

Publicando-as não só nos tornamos so
lidários na doutrina, como no preito e ho
menagem á honra, dignidade e cavalhei
rismo francez de Henrique V, prestado, 
a este monarcha, por um cavalheiro que, 
ao mesmo tempo que honra as nossas fi
leiras, nos rouba o mais sincero affeclo, 
e dos força ao maior respeito e admiração.

Eil-as :
Senhor:

Correm tão avêssos os tempos, é tal o 
negrume da alhinosphera política e social, 
que a descrença nos arrasta por vezes, máo 
Srado nosso, quasi a duvidar da probidade, 

a honra e dignidade do homem. Vós, po
rém, Senhor, com a Vossa carta modelo, 
vindes fazer raiar na alma de todo o ho
mem, que tem a fortuna de Voscompre- 
hender, que a honra e a dignidade não 
são um mytho. Permilti, pois, Senhor, que 
um exlrangeire sem importância política, 
mas que sabe admirar o Vosso sublime ca
rácter vos dirija, das margens do Tejo, a 
expressão da sua enthusiaslica admiração.

Ai da França, se não souber entender- 
vos ; mas que digo? Ai dos povos, que 
não se acobertarem com a egide da legi
timidade, de que vos consideramos cabe
ça, conlra todas as ondas tumultuosas da 
anarchia dos interesses pessoaes, idéas re
volucionarias, e loucuras anti-sociaes, que 
ameaçam afundar a sociedade illudida !

Sim, vós sois, Senhor, o Godofredo 
d.’esla nova Crusada, e pareceis o predes
tinado para salvar a França abatida e a 
raça latina. A vossa causa identiiica-se com 
a nossa autonomia de que temos em Vós 
garantias seguras; somos solidários.

Permilti, pois, Senhor, que façamos vo
tos pela Vossa causa, que é a nossa, ou 
antes, o triumpho para a religião, para a 
ordem publica, e para a verdadeira liber
dade. Todos os governos bastardos, que 
teem presidido á França, depois que a re
volução arrojou do throno a vossa raça 
secular, lem tentado sacrificar a nossa in
dependência a uma política falsa, egoís
ta e pouco digna de uma nação que se 
appellidara Chrislianissiina.

Que Deus illumine a França, ainda mal, 
tão cega; que Deus toque o coração dos 
vossos parentes para fazerem a submissão, 
que lhes cumpre, como vossos súbditos, 
sem reserva, a bem da sua patria e dos 
seus proprios interesses.

Se são republicanos, com que direito 
pretendem juntar Babylonia com Sião ? Se 
são Piincipes, como são republicanos?

Triste condição que os arrasta, a se
rem traidores á Realeza, á republica, a 
si mesmos, e á sua consciência! Se ad
vertissem bem n’esta condição, em que os 

colloca uma falsa posição, observariam que 
a unica solução rasoavel e de dignidade era 
lançarem-se nos vossos braços, onde com 
tanta generosidade e religioso esquecimen
to os recebeis.

A não ser por o direito que derivam 
de vós, qual é o que invocam? A menti
ra do suffragio universal ? Não os repelliu 
0 mesmo suffragio? O suffragio universal 
não faz mais que nomear um presidente 
caro de uma republica a que se chama 
monarchia. A legitimidade não nomeia um 
homem, nomeia, representa um principio, 
que se inspira da sua origem tradiccional, 
garantia segura da ordem publica, e ro
chedo contra o qual se quebram as ambi
ções dos aventureiros, intrigantes, e feli
zes. O Rei morre, e vive o Rei ; não é o 
indivíduo, é a realeza. Desculpae este atre
vimento de fallar-vos nos vossos parentes 
que desgraçadamente, não lem ainda os 
olhos descerrados.

O illustrado Prelado, a quem vos diri
gis, que muito respeitamos, arrastado por 
um enganoso amor de patria, não creio 
que por afleições pessoaes, depois de li
ções tão severas, apesar dos seus vastos 
talentos, parece-me que n’esta occasião to
mou a nuvem por Juno.

Como tão judiciosamente lhe advertis, 
recusa sentar-se na Academia entre os sce- 
pticos e atheos, e queria que abatêsseis a 
bandeira branca dos lizes perante a que 
representa tudo isto, queria qne a tin
gísseis no sangue da guilhotina, e de com
bates eslereis para a França que lhe acar
retaram o odio das nações colligadas, e 
se traduziu na sua dtsmembração.

A bandeira branca representa a unifi
cação secular da França; não precisa de 
tingir se de vermelho, que já a tingiu o 
sangue de 60 Bourbons no campo da ba
talha.

Possa ella reapparecer na França, pa
ra Sanlelmo da ordem publica da liberda
de real, defeza do catholicismo e do ve
nerando Pontifice, que o representa, e ga
rantia da autonomia dos povos que confiam 
na vossa probidade e religião.

Possa a bandeira branca, que arvora
da por vós, é o pendão do cavalheirismo, 
da virtude e da honradez, acordar a Fran
ça adormecida como nos tempos de Joanna 
d’Arc.

Possam lodos os partidos dissidentes 
da França agruparem-se em torno do úni
co pendão, que symbolisa a paz e a con
ciliação pela moralidade do systema e leal
dade do vosso caracler.

Mas, Senhor, se a França endurecida, 
ou antes embrutecida, fechar os ouvidos ás 
vossas paternaes palavras ; se os Príncipes 
do segundo ramo não acodem com a leal
dade presente e sem reserva a apagar a 
deslealdade passada ; se Deus não julga 
ainda tempo de levantar o açoute da sua 
ira de sobre o dorso da França, e esta 
lem de reduzir-se a cinzas nas chamas atea
das pelo facho da anarchia e socialismo, 
que encontra os partidários da ordem de
sunidos, Vôs tendes feito o vosso dever 
de Rei e cidadão: Subireis com a vossa 
consciência tranquilla aos pés do Eterno, 
e quando, de novo reagir a moralidade en
tre os povos corruptos sereis claro exem
plo a futuras idades

Só vos resta, então, chorar sobre a 
França, e, imitar o exemplo do joven Rei 
Porluguez(D. Sebastião), que, perdidas to
das as esperanças, cheio de feridas, na 
funesta batalha, em que perdeu a vida, 
vendo o seu alferes com a bandeira enro
lada em torno de si para o salvar lhe dis
se : «abracemo-nos com ella e morramos 
sobre ella». Abraçae-vos, Vós, com a vos
sa e que ella seja a vossa mortalha.

E vôs, catholicos. redobrae as vossas 
supplicas, para que não dcsappareça a Fran
ça Chrislianissima, para servir de núcleo 
conlra a anarchia interna da sociedade, e 
a invasão do protestantismo, ligado com 
o scisma, que ameaça invadir os povos ca- 
tholicos corrompidos, fazendo sobre elles 
pezar toda a intolerância do seu dominío. 
Façamos, pois, votos pelo triumpho com
pleto de uma causa em que somos solidá
rios, como catholicos e amigos da lega
lidade e da ordem, e pela vida do neto 
de S. Luiz, que tão dignamente o repre
senta na França.

Desculpae, Senhor, a ousadia de se di
rigir a Vós o filho do portuguez, (1) que

(1) Meu pae estava em Paris por oc- 

teve a honra de vêr regar com as aguas 
do baptismo a tenríssima planta, que ho
je, arvore robusta, exerce pela belleza de 
seus salutares fructos uma influencia tão 
benefica ; não podemos, porém, conter o 
nossó enlhusiasmo á vista de um docu
mento, que tanto honra o vosso nome.

Lisboa, 1 de março de 1873.

Visconde de Juromen/ia.

aMiseelIanea
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iGrave questão maçónica

Do «Conimbricense» de 15 de feveiro 
transcrevemos o seguinte artigo a respeito 
da maçonaria.

«Vamos principiar a dar á luz uma se
rie de documentos, acerca de uma questão 
até hoje ignorada do publico, e qne versa 
sobre um assumpto da maior gravidade ; 
nada menos do que a creação de um meio 
occulto de propaganda ibérica em Portugal, 
assim classificado pela maçonaria dissiden
te.»

«Depois da leitura das accusações e das 
defezas, cada um formará a sua opinião a 
respeito de factos, que a recente procla
mação da republica em Hispanha, em que 
pela federação póde ser envolvida a nossa 
patria, nos leva desde já a patentear ao 
publico. Para nós o amor d’esla abençoa
da e querida terra portugueza está acima 
de tudo.»

«E de passagem diremos que a federa
ção seria o primeiro passo para a perda to
tal, mais ou menos próxima, da nossa in
dependência. E’ uma palavra sonora, que 
serve apenas para encobrir os verdadeiros 
fins que se tem em vista.»

«Comecemos, porém, a narração dos 
factos.»

«Ha muitos annos se empregavam in
cessantes diligencias para reunir em um 
só os diflerentes Orientes maçonicos por
tuguezes. Finalmente depois de esforços, 
alé ahi infrucluosos, se conseguiu em 7 
de Novembro de 1867a juneção dos Orien
tes de Poitugal e Confederação Maçónica, 
ficando com o litulo commum de Oriente 
Portuguez: e finalmenle pelos actos prati
cados em 19 e 30 de Outubro de 1869, 
fundiu-se este corpo e o Oriente Luzitano, 
no Grande Oriente Luzitano Unido Supre
mo Conselho da Maçonaria Portugueza, que 
ficou sendo o unico legalmente reconheci
do e constituído n’este paiz.»

«Em 21 de Setembro de 1871 foi feita 
a Constituição d’esle Grande Oriente ; po
rém contra ella protestaram logo as Lojas 
do Porto, Harmonia n.° 7—Legalidade n.°8 
—Progredior n.° 10—e Filha da Harmonia 
n.° 30; e com tal energia foi o protesto, 
que terminaram declarando, que não po
dendo aceitar a nova Constituição, se pu
nham a coberto do Grande Oriente.»

«O motivo do protesto era por varias 
exposições que as Lojas do Porto tinham 
como usurpadoras das suas regalias. A es
sa circumslancia juntava-se uma outra.»

«As Lojas do Porto tinham feito um 
projecto de Constituição. Em o n.° 3 do 
artigo 2.° d’esse projecto dispunham que 
um dos deveres da maçonaria era—O aper
feiçoamento de todas as instituições sociaes 
da nação, vigiando sempre pelas liberda
des patrias e pela independencia nacional.

«O Grande Oriente, porém, supprimira 
no respeclivo artigo 2.° da «Constituição», 
o dever do aperfeiçoamento das instituições 
sociaes, e a obrigação de vigiar pela inde
pendencia nacional, e pelas liberdades pa
trias ; substituindo tudo pela crença religio
sa, amor da familia, da patria e da huma
nidade »

«Conlra esla suppressão e alteração se 
insurgiram as Lojas do Porto, por tomarem 
esse facto como uma calculada atenuação dos 
grandes princípios e obrigações propostas 
pelas ditas Lojas.»

«Pela sua parte o Grande Oriente, em 
vista d’este protesto, tratou de defender e 
explicar largamente o seu procedimento.»

«Teremos occasião de publicar um e 
outro documento.»

«As Lojas maçónicas de Coimbra, ven. 

casião do baptismo do Senhor Conde de 
Chambord, e leve a honra de receber con
vite.

do o mal que podia causar á maçonaria o 
confliclo entie as Lojas do Porto e o Glan
de Oriente, esforçaram-se por ver se o fa
ziam terminar.»

«Assim estavam as cousas no fim do 
anno de 1871, quando em Janeiro de 1872, 
surgiu um outro confliclo, e esses entre 
as Lojas maçónicas de Coimbra e o Gran
de Oriente Luzitano Unido."

«Por muito tempo não houvera em His
panha Grande Oriente; resultando d’ahi que 
algumas Lojas estabelecidas n aquelle paiz, 
reconheciam o Grande Oriente Lusitano Uni
do. Lltimamente, porém, organisou-se um 
Grande Oriente, sendo o grão-mestre, D. 
Manoel Ruiz Zorrilla.

«Tratou-se em seguida de formar entre 
os Grandes Orientes, portuguez e hispa- 
nhol, um tratado de ailiança e mutuo au
xilio. Esse tratado foi assignado em 12 de 
Janeiro de 1872.»

«Pelo artigo 3.° ficou estatuído, que 
cada uma das potências contratantes reco
nhecia na outra o direito de estabelecer of- 
ficinas sujeitas á sua jurisdicçào em ambos 
os paizes, Hispanha e Portugal ; não con
sentindo nada em seu prejuízo, antes tra
tando-se todas tão fraternalmente como se 
fossem suas irmãs.»

«Logo que esta disposição constou nas 
Lojas maçónicas de Coimbra, produziu 
n’ellas a maior indignação, por tomarem 
a faculdade concedida ao Grande Oriente 
de Hispanha, de estabelecer Lojas maço- 
nicas em Portugal, como um perigosissi- 
mo meio de propaganda ibérica.»

«Resolveram, por’ isso, quasi todas as 
Lojas maçónicas d’esla cidade, lavrar con
lra semilhante tratado energicos e funda
mentados protestos.»

«No mez de Fevereiro de 1872, em que 
tiveram logar esses protestos, havia em 
Coimbra 5 Lojas maçónicas.»

«1.a Federação: Loja capitular, que 
não só estava approvada pelo Grande Orien
te, mas tinha carta patente de regularisação. 
Vener.-. Gomes Freire de Andrade.»

«2.a Edrella d’Alva, que estava appro
vada, mas ainda não tinha carta patente 
de regularisação. Vener *. Themistocles 2.*»

«3.a f idelidade, se achava em instan
cia. Vener. *. D. Egas Fafes.»

«4? Academia liberal, que também se 
achava em instancia. Vener.*. Monge »

«5.a Perseverança, que estava a orga- 
nisar-se. Vener.-. Lafayete.»

«Principiamos agora por dar conheci
mento ao publico do protesto feito em 7 de 
Fevereiro de 1772 pela Loja—Estrella d’Al
va, a qual em seguida se poz a coberto do 
Grande Oriente Lusitano Unido.»

-Joaquim Martins de Carvalho.»

A perseguição ao Catholicisnto pe
los iibernes «8» Sui^sa, ota n pri
são de Monsenhor Mermillod, 
bispo e vigário capitular de Ge
nebra.

Já falíamos d’este homem modêlo do 
episcopado catholico pela sua coragem, sa
ber e virtudes. Vimos como a imprensa 
lem assás louvado o procedimento infame 
do conselho federal de Genebra. Vejamos 
ainda mais alguns testemunhos que bem 
provam o quanto é perseguido o catholi
cismo na pessoa do iliustre bispo suisso M. 
Mermillod.

O «Journal de Paris» exprime-se nes
tes termos :

«O que não poderemos admitlir, é que 
o Conselho federal de Berne leve a hos
tilidade conlra o catholicismo ao ponto de 
fazer expulsar do terrilorio confederado, 
M. Mermillod, vigário apostolico do can
tão de Genebra, unicamente porque M. 
Mermillod, segundo a ordem da Santa Sé, 
não exercia as suas fucções de vigário 
apostorico, conformando-se assim, nas coi
sas temporaes, com as leis do seu paiz».

«E o que ainda menos podemos admit- 
tir, é que a determinação federal fosse exe
cutada contra M. Mermillod da mesma fôr
ma que alli se costuma empregar contra 
os assassinos e ladrões. O vigário aposto
lico de Genebra foi hontem conduzido á 
fronteira por agentes de policia, como um 
malfeitor vulgar. Não nos encontrarão en
tre os approvadores d estes actos de into
lerância religiosa d’eslas execuções incon
venientes ».

Lê-se na «Presse:
« Monsenhor Mermillod tendo, como era 

fácil de prever, recusado obedecer á ex- 
Iranha intimação que lhe foi feita de des
cer do altar onde onde a Santa Sé o tinha 
collocado, e de prostituir seus lábios com 
o sêlo do interdicto usurpador do poder 
civil, foi prezo e expulso».

« A Françe foi o logar de refugio es
colhido pelo pontifice exilado, que recebe
ra em Ferney a homonagem de todos aquel
les que amam as convicções inflexíveis e a 
dedicação ínabalavel, e que, sem excepção 
de partido e de religião, se juntam natural
mente do lado da fé perseguida e da liber
dade violada».

’ graças aos radicaes genebrezes, 
a diocese de Génése e a de Bâle estão sem 
pastores. A lé catholica torna-se militante 
e soffredora, como nos primeiros tempos. 
Mas esta desordem de consciências esta in
digência espiritual, pouco importa aos seus 
auclores. O principio está salvo, o Estado 
triunla e tyrannisa, e o povo, como sem
pre. é quem soflre as culpas dos seuscon- 
duclores.

« Quidquid deliranl reges, pleclunlur 
Achivi».

« O «Courrier de Genéve» de 18 appa- 
receu tarjado de prelo. Traz uma relação 
da prisão de Mgr. Mermillod, bispo, vigário 
apostolico e cidadão de Genebra, prezo em 
sua casa e immediatamenle transportado 
fóra do terrilorio, sem outra fórma de 
processo, por um decreto do Conselho fe
deral ».

«Do centro de Genebra á fronteira é 
uma corrida de carroagem. Mas o Conse
lho federal decreta o exílio como o grão 
Turco e como o grão Russo. N’este pon
to a landanmannaria suissa tem a hónra de 
imitar com exito dos grandes monarchas. 
Faz mesmo menos gasto de justiça. Mas o 
«Jornal de Genebra» lem razão do irar luto, 
a liberdade está morta no seu paiz ».

« Faz elle notar que Mgr. Mermillod é 
o unico cidadão suisso proscripto da Suis
sa ; bem depressa serão dois, e não tarda
rá que sejam mais ».

« A expulsão, sem processo e sem jul
gamento, do biepo de Genebra, vae ser se
guida da expulsão, sem processo e sem 
julgamento, do bispo de. Bâle. Estes actos 
não deixam nada a dezejar, a vontade de 
proscrever declara-se cynicamente ; achou- 
se o segredo da Republica. Mgr. Mermil
lod é cidadão de Genebra, Mgr. Sachat 
cidadão de Berne ; ambos tem exercido suas 
augustas funeções sob o regimen da liber
dade civil e da liberdade religiosa; são in- 
nocentes, um e outro, de toda a illegalida- 
de como de lodo o crime, em paz com a 
lei como com a sua consciência, honrados 
por seus concidadãos, ainda os hostis, e 
tão manifestamente no seu direito e no di
reito commum que os perseguidores não 
podem sequer pensar em achar-lhes juizes. 
Mas á falta de leis e de juizes, os perse
guidores tem executores, e isso basta».

« A Suissa está na situação degrada das 
nações em que o agente da policia não 
precisa de ordem para forçar a porta do 
cidadão e lançal-o no exilio».

« Mgr. Mermillord lem sido o que de
via ser, o que será sempre, em egual con- 
junctura, um bispo digno do seu caracler 
sagrado. A perseguição, entra nas funeções 
de bispo. A graça das funeções leria sus
tentado o homem, se o homem podesse do
brar-se. Elle protestou, fallou, abençoou, 
perdoou, e saiu como bispo. Não é o seu 
direito que está morto ; a libcrlade é que 
está morta. O bispo leva comsigo o seu 
direito e o conserva todo inteiro. Conser
va egualmenle todo o seu coração, toda a 
sua eloquência e todo o seu espirito. Diri
ge aos fieis palavras que revelam os sustos 
do seu patriotismo ; reconhece-se alli o 
echo de Nolile flere super me (Não choreis 
sobre mim) que foi dito no caminho do 
Calvario. Mas um momento depois que 
adeus d’homem de bom senso, mais mise
ricordioso ainda do que indignado, áquel- 
les bigorrilhas, que lhe põem violenlamen
te as mãos, e que lem tão grande medo da 
agua benta, quiindo o petroleo os não as
susta.

Aviso aos burguez.es! O burguez deve 
comprehendcr que já não é defendido por 
portas de ferro, e que só a agua benta é 
que póde apagaro petroleo».

«Ao mesmo tempo que a Revolução, 
na Suissa, decretava o exilio do bispo, ac- 
ceitava, em Hispanha a abdicação do real

burguez.es


O FUTVBRO

se Papa, lambem de familia nobre tinha em 
suas armas um leão aleopardado com gué- 
la aberta e uma aguia com sabre ; e du
rou o seu pontificado apenas 13 annos 
<1676-1689). Além d’isso, foi durante o 
seu tempo que Luiz XIV mais se excedeu 
em dissipações, em adultérios, em longas 
guerras, e por seu orgulho exagerado sus
citou deploráveis conflictos com o Papa, 
reunindo a assembleia de 1682, e mandan
do Lavardin a Roma para fazer tropelias.

A Alexandre VIII corresponde a legen
da Pmnilenlia gloriosa (O glorioso arrepen
dimento). Com elfeito, logo que esse Papa 
foi eleito, Luiz XIV retratou-se dos seus 
êrros, revogou o seu edicto de 2 de Março 
de 1682 e aceitou a reprovação dos qua
tro famosos artigos gallicanos. Não foi só
mente o rei ; todos os bispos, que haviam 
concorrido á assembleia para tão heretica 
declaração, deploraram o proprio êrro, e 
revogaram essa mesma declaração. Ha le
genda quemais se ajuste a esse Pontificado ?

A Innocencio XII corresponde a legen
da Raslrum in porlâ (Instrumento revolve
dor á porta). Esse pontificado de 1691 a 
a 1700; é, pois, o principio do século 
XVIII, em cujo decurso a historia registra 
as guerras na Allemanha e a memorável 
revolução franceza. Já então, os costumes 
estavam rebaixados, a fé era combalida por 
philosophos e scepticos, a aulhoridade da 
Egreja negada até pelos reis. A legenda é 
o prenuncio da revolução.

A Clemente XI corresponde a legenda 
Flores circumdati (Flôres em redor). Sabe- 
se que esse Papa foi um modelo de virtudes, 
e era não só piedoso senão lambem sabio. 
Além d’isso, cidade de Urbíno, sua palria, 
tinha por armas uma grinalda ou corôa de 
flôres. E, para completar a legenda, a his
toria registra a lula com o jansenismo, e 
a apparição de Voltaire : flôres e espinhos! 
Falleceu justamente ao meio dia, por oc
casião da festa do santo e virginal patriar- 
cha S. José, que é representado com um 
ramo de lyrio florido em uma das mãos. 
Seria acaso?

A Innocencio XIII, que reinou apenas 
Ires annos (1721-1724), corresponde a le
genda De bona religione (De boa religião). 
Ésse Papa pertencia a uma familia nobilis- 
sima, que deu á Egreja um grande numero 
de Soberanos Pontifices. entre os quaes Be- 
nedicto VIII [(1012), João XVIII (IO24q 
Benediclo IX (1033), Innocencio III (1198), 
Gregorio IX (1227), Alexandre IV (1254), 
e o de que tratamos. Todos figuram entre 
os melhores; e a sua familia era tida e ha
vida como fervorosamente ligada á verda
deira religião. Assim explicam os interpre
tes a legenda.

A Benediclo XIII (1724-1730', pontifi
cado breve, corresponde a legenda Miles 
in bello (Soldado na guerra). E, com efleilo, 
desde o segundo anno de sua ascensão ao 
solio começou a primeira das tres grandes 
guerras na Allemanha, reinando Luiz XV 
em França.

A Clemente XII corresponde a legenda 
Columna excelsa (A columna elevada). E’ 
lambem breve esse pontificado 1730-1740) 
Foi tão amado dos romanos, que estes, após 
a sua morte, elevaram-llie uma estatua de 
bronze.

A Benedicto XIV corresponde a legenda 
Animal rurale ' Animal do campo). Os in
terpretes não comprehendem perfeilamente 
a legenda : ora a attribuem á circumslancia 
de ser esse Pontífice, á similhança de S, 
Thomaz de Aquino, um escriptor laborio
so, excedendo as suas obras a mais de 20 
volumes in folio, ora vão buscar no esta
do da sociedade d’esse tempo a explicação; 
— falsa philosophia, negação de Deus, ani
malidade humana em summa. Seja o que 
fôr, a revolução franceza avisiuhava-se, e 
os homens preparavam-se para os seus 
bruiaes horrores.

A Clemente XIII corresponde a legenda 
Rosa Embria (A rosa <la Ombria). Sob este 
Pontífice, a ordem franciscana, figurada sob 
a graciosa imagem de Rosa da Ombria, 
florescerá Conhece-se a historia dos mila
gres de S. Francisco de Assis ; e as rosas 
apparecem mais de uma vez transforma
das de espinhos que antes eram. D’ahi a 
explicação da imagem applicada á ordem 
franciscana; d’ahi a explicação cabal da le
genda. Esse Papa canonisou muitos bem- 
aventurados franciscanos.

A Clemente XIV (1769-1774) correspon
de a legenda Ursus velox (O urso ligeiro). 
Pontificado breve, é a vespera da revolu
ção franceza. Já não é o animal de cam
po, animal rurale', com passo mais detido ; 
é o animal devastador, ursus, porém veloz, 
velox. A revolução precipita-se; a suppres- 
são da companhia de Jesus é arrancada a 
esse Pontífice por instancias imperiosas da 
grande casa real da França, que pagará 
em breve muito caramente o seu êrro na 
pessoa de Luiz XVI.

Segue-se Pio VI, ao qual corresponde 
a legenda Pereqrinus aposlolicus (O peregri
no aposlolico). Sabe-se a historia d’esse 
Papa, que a revolução franceza arrancou 
de Roma, conduziu em viagens forçadas 
debaixo de constantes humilhações e sof 
frimenlos moraes, e a final viu fallecerem 
Valença, no momento em que devia ser 
transportado a Dijon. Foi um verdadeiro 
peregrino aposlolico.

A Pio VII corresponde a legenda Aqui-

Amadeu, antes seu eleito. Em presença da 
partida do bispo, a retirada indecorosa do 
filho de Sardenha faz comprehender bem 
em que^diflerem hoje os príncipes da Egre
ja, dos príncipes do mundo, e quaes são 
os que hão-de viver».

«uecessAo dos Papas na Egreja.

A Revista do Mundo Calholico publicou 
ultimamente uma serie de artigos sobre a 
Profecia da successão dos Papas desde o 
século XII alé o fim do mundo, altribuida 
a S. Malachias, arcebispo de Armagh, na 
Irlanda, no decurso do mesmo século. Se
gundo a opinião geral na Egreja e entre 
os historiadores, esse prelado foi favorecido 
por Deus com o dom dos milagres e das 
profecias ; e, além de S. Bernardo, que foi 
seu contemporâneo, e testemunha ocular, 
são adduzidos Ribadeneira, Meurv, Baillel, 
e os autores da Historia da Egreja Gallica- 
na, os quaes, com outros muitos historia
dores ecclesiasticos e com sábios hagiogra- 
phos, mantém a S. Malachias o menciona
do conceito. E taes escriptores nào são 
d’este século; pertencem a séculos ante
riores, especialmente aos XVII e XVIII.

Sentimos não poder traduzir integral- 
mente esses artigos ; e não o fazemos, por
que, sendo extensos, não seriam lidos se
não por poucos. Vamos, pois, resumir. Ha 
tão grande falta de fé nos homens, que em 
vão se lhes provocará a meditação sobre o 
que diz respeito á salvação das almas. Nada 
conhecem, tudo ignoram, e zombam das 
cousas mais sagradas. Não lhes falíeis em 
milagres, cm profecias, em signaes celes
tes, em appariçôes da Virgem, na vinda do 
Antichristo, e no fim do mundo: são his- 
torielas de frades, e visões de espíritos 
fracos! Embora : incorremos n’essa censu
ra, e não nos desviaremos do nosso propo- 
sito, na convicção de podermos arredar o 
êrro e da indifferença religiosa a muitos 
illudidos.

II

Foi em 1590, que o benediclino Arnold 
de Wyon descobriu no fundo de uma bi- 
bliolheca o manuscripto de S. Malachias, 
contendo a profecia da successão dos Papas 
desde Celestino II, em 1143, até o fim 
do mundo ; e em 1595, foi publicada, com 
notas explicativas de AÍIonso Chacon, do
minicano hespanhol, o qual applicou as le
gendas a cada um dos Papas, que até en
tão haviam succedido ao mencionado Celes
tino II. Além d’esses, atteslam sua aulhen- 
licidade Roberto Rusca, Thomaz de Mes- 
singbam, Gabriel Bucelin, Engelgrave, Man- 
riquez, se bem que Moreri e Vallemonl, 
que muito cogitarão e duvidam da mesma 
aulhenlicidade, altribuam ao ultimo a des
confiança de ser obra apocrypha.

Mas, deixemos essa questão conjeclural, 
e vejamos se, após a descoberta do ma
nuscripto, as legendas de S. Malachias não 
se tem ajustado perfeitamente aos Sobera
nos Pontífices. Feller, na Biograp/iia uni
versal, referindo-se á obra de S. Malachias, 
declara que alguns a consideram fabricada 
no conclave de 1590 ; mas accrescenta : 
« E’ preciso convir , não obstante, que ha 
algumas d’essas legendas que se harmom- 
sam com circumstancias raras e notáveis, 
como a de Peregrinas aposlolicus, que, na 
longa serie da successão, designa Pio \l, 
e que parece bem verificada pela viagem 
d’esse Papa á Allemanha (1782), no inte
resse da Egreja e da Sé aposlolica ». Fel
ler é insuspeito ; e cumpre deixar notado 
que, escrevendo elle antes da viagem for
çada d’esse Pontífice á França e da sua 
morte dolorosa em Valença durante a re
volução franceza, não pôde completar seu 
juízo sobre a justa applicação da legenda. 
Ha peregrinação mais aposlolica do que a 
de Pio VI, que foi viclima dos maus tra
tos dos revolucionários, depois de haver 
sido arrancado á Roma ?

Verifiquemos outras legendas, cm refe
rencia a Papas que se assentaram no solio 
após a descoberta do manuscripto.

A Alexandre Vil corresponde a legenda 
Montium cwdus (O guarda dos montes) : foi 
esse Papa quem fundou em Roma os mon
tes de piedade. Vallemonl, que contesta a 
aulhenlicidade da profecia, vê-se entretanto 
forçado a escrever o seguinte: « Essa le
genda ajusta-se perfeilamente a Alexandre 
VII, que, se não se soubesse o que o aca
so faz todos os dias, podér-se-hia acredi
tar no maravilhoso e no sobrenatural em 
tal profecia » ! Accrescenta que esse papa 
pertencia a uma familia nobre, cujas ar
mas representavam um monte, tendo su
perposta uma estrella como olho vigilante.

A Clemente IX corresponde a legenda 
Sidus olonim <0 astro dos cysnes). Esse 
Papa, além de ser grande poeta, perten
cia, no conclave, á camara dos cysnes, se
gundo o confessam os insuspeitos Moréri e 
Vallemonl. Não é uma profecia completa ?

A Clemente X corresponde a legenda 
De flumine magno <Do grande rio). Além 
de ler nascido nas visinhanças do Tibre, 
occorreu que, no dia do seu nascimento, 
essa rio encheu e transbordou tanto que 
penetrou na casa, fez íluctuar sobre as 
aguas o seu berço ; e de tal perigo o tirou 
a sua ama.

A Innocencio XI corresponde a legenda 
Rellua insaliabilis (A besta insaciável). Es

ministério no meio de muitas atribulações ; 
e, passado isso, a cidade das sete collinas 
será destruída, e o juiz tremendo julgará 
o povo». O que significarão essas legendas ? 
Só, pois, faltarão á Egteja dez ou onze 
Papas ? •

As prophecias de S. Malachias tem-se 
cumprido alé Pio IX; e um escriptor diz 
a proposito o seguinte : «Era impossível que 
o espirito do homem, sem a inspiração di
vina e sem uma luz profética podesse le
gar á posteridade uma serie de symbolos 
para designar, na ordem de sua successão, 
os Soberanos Pontifices que deviam reinar 
durante seis séculos, sem êrro algum, e 
sem que qualquer dos symbolos possa con
vir, quer ao Papa anterior, quer ao sub- 
sequenle, não lendo explicação senão em 
relação ao que, na ordem das legendas. se 
applica». Holzhauser, que interpretou o 
Apocalypse de S. João, cogita muito sobre 
as legendas Lumen in coelo e Ignis ardens. 
Alguns interpretes, apoiando-se em S. Ce- 
sario, cujo manuscripto foi achado e im
presso no século XVI, intendem e acredi
tam que seguem-se a Pio IX dous reinados 
bellos e prosperos. Eis as palavras de S. 
Cesario :

« Após misérias tão grandes e tão mul
tiplicadas, que as creaturas de Deus serão 
quasi levadas ao desespero, sahirá, por von
tade de Deus, dos restos da Egreja salvos 
da perseguição, um Papa, que reformará 
lodo o universo por sua saulidade, e re
conduzirá á antiga maneira de viver dos 
discípulos de Chrislo todos os ecclesiasti
cos; e lodos os respeitarão por sua santi
dade e virtudes. Prégará em toda a parte, 
de pés nus, e não temerá o poder dos 
príncipes ; e, por sua vida laboriosa, recon
duzirá a estes para o seio da Santa Sé, 
assim como converterá quasi todos os in
fiéis, e sobretudo os judeus. E esse Papa 
será secundado por um imperador, homem 
mui virtuoso, o qual sairá do sangue san- 
tissimo dos reis dos francezes, o ajudará 
e lhe obedecerá em tudo o que fôr neces
sário para reformar o universo. Sob este 
Papa e este imperador, o universo será 
com effeito reformado, porque a cólera de 
Deus se apaziguará. Assim, não haverá mais 
do que uma lei, uma fé, um baptismo, um 
modo de viver. Todos os homens lerão o 
mesmo espirito, se amarão uns aos outros. 
E durará longos annos esse estado de paz. 
Mas, após isso, apparecerão muitos signaes 
nos céos, e a malicia dos homens se acor
dará, volvendo ás suas anteriores iniquida
des, e commettendo crimes peiores do que 
os primeiros. E’ então que Deus precipi
tará o fim do mundo : e eis o fim ».

A profecia de S. Cesario ajusta-se ma- 
ravilhosamente ás legendas de S. Mala- 
lachias ! Após o reinado do grande Papa 
e do grande monarcha, vem a reacção, e 
mal sobrepuja de novo : Religio de popu- 
lata. Depois, é a perseguição alé ao ex- 
ao excesso, éo sangue dos martyres, como 
nos primeiros lempos christãos : Fides in
trépida. As tres seguintes legendas respi
ram nas palavras a calma dos campos, a 
vida pastoril e as ondas, e finalmenle a flôr 
das flôres : Pastor angelicus. Pastor el nau
ta, Fios florum. Quem, porém, póde sus
peitar o que está occulto sob o invólucro 
desta doce linguagem ? Não se realisará 
então a promessa divina quanto á descida 
de Henoch, que subiu vivo ao céo, e de 
Elias, a flor do Carmello, ambos reserva
dos para soccorrerem aos justos e á Egre
ja na hora suprema ?

As duas legendas immedialas, De me- 
dielale lunce, de labore solis, parecem uma 
allusão á palavra do Filho de Deus quanto 
aos signaes precursores do fim do mundo : 
Sol obscurabilur el luna non dabil lumen 
suum.

De glorid olivae, da gloria da oliveira. 
Sabe-se que é a oliveira que dá o oleo 
para os sacramentos Será allusão á hora 
suprema do mundo moribundo ? Ou será 
antes o annuncio da resurreição dos corpos 
gloriosos, sobre os quaes brilhará o augus
to signal das uneções sagradas? E’ o que 
ninguém poderá dizer.

E a final o ultimo Papa será Pedro como 
o primeiro. E’ notável ! Entre os impera
dores do Oriente, o primeiro e o ultimo fo
ram Conslantinos, um e outro nascidos de 
duas Helenas ; entre os imperadores do Oc- 
cidente, o primeiro e o ultimo foram egual- 
mente Augustos. O primeiro Papa foi S. 
Pedro ; o ultimo também será Pedro ! Al
tos juizos de Deus !

f Continua

la rapax (A aguia rapace). E’ o Papa do 
tempo de Bonaparte, depois Napoleão I. 
Esse monarcha é reconhecido aguia por 
lodos os escriptores e poetas, quer obser
ve-se o seu physico, quer attenda-se para 
o seu moral; declarou-se imperador dos 
francezes e rei de Roma, e saqueou povos 
e reis. Roma foi uma das principaes pre
zas. Morreu a final em um rochedo, no 
meio do oceano A legenda assignala n’es- 
te ponto a viclima !

A Leão XII (1823-1829) corresponde a 
legenda Canis et coluber (O cão e a ser
pente). A revolução, havendo sido confis
cada ém proveito de Bonaparte, foi a final 
abatida ; mas não desanimou, recolheu-se 
ás sociedades secretas, e, á similhança da 
serpente, usou da falsidade e da hypocri- 
sia. E’ o reinado do infeliz Carlos X, em 
França. O Pontifice limitou-se á vigilância 
pastoral, que o cão symbolisa : resistiu ás 
pretenções de ministros e de dons bispos 
francezes para a restauração de um certo 
gallicanismo, peior do que o antigo, e exer
citou a maior habilidade-em frente de La- 
meneais e de suas doutrina, tão acariciadas 
pela gente do século. Quem conhece exa- 
ctamenle a historia comprehenderá facilmen
te a legenda.

Segue-se Pio VIII í 1829-1830), pontifi
cado brevíssimo. A legenda é Vir religiosus 
(Um homem religioso). Com effeito esse 
Pontifice havia-se constituído protector dos 
ecclesiasticos pobres; e o seu pontificado 
foi-lhe lambem predito por seu antecessor 
Pio VIL Reinou brevíssimo tempo; mas, 
deixou palavras proferidas poucos momen
tos antes da sua inesperada eleição, que 
justificam completamente a legenda. Respon
dendo, na qualidade de deão do Sacro- 
Collegio, a um celebre discurso de Cha- 
teaubriand, embaixador francez, o qual in
sistia de operar uma conciliação entre as 
ideias antigas e as opiniões novas, disse : 
«O Sacro-Collegio conhece a diíTiculdade 
dos tempos. Todavia, cheio de confiança 
na omnipotência do Divino Autor da fé, 
espera que Deus levantará um dique ao 
dezejo desenfreado dos que se subtraem 
a toda a auctoridade, e que, por um raio 
de sabedoria, esclarecerá os espíritos dos 
que se lisongeiam de obter o respeito para 
as leis humanas independenlemente do po
der divino. Toda a ordem de sociedade e 
de poder legislativo vem de Deus ; e, pois, 
só a verdadeira fé chrislã poderá sagrar a 
obediência ... O conclave tem esperança que 
Deus concederá á Egreja um Pontifice san
to e esclarecido..., o qual regerá sua con- 
ducla segundo a política do Evangelho..., 
que é a unica verdadeira escola de um bom 
governo». Essas palavras expressam a ver
dade da legenda. Foi elle eleito. Vir reli
giosus.

A Gregorio XVI corresponde a legenda 
De balneis Elrurite (Dos banhos da Elru- 
ria). Não só esse Ponlice era religioso da 
ordem dos Benediclinos Camaldulas, que 
tirarão a sua origem e o seu nome da an
tiga Elruria e de um lerrilorio denomina
do Balnes, senão lambem foi elle quem 
organisou e mandou fazer as escavações 
archeologicas no território d’esse nome, 
enriquecendo para o conhecimento de mui
tas cousas antigas. Em verdade, a legenda 
não podia ajustar-se sem tanta exactidão. 
Um escriptor exclamou: «Não é maravi
lhoso vêr cair a este Papa, após mais de 
700 annos, a prophecia de S. Malachias, 
De balneis Elrurice ? »

Eis-nos chegados a Pio IX. tão celebre 
por seus sofTrimenlos, e ao qual estão im- 
minentes humilhações e supplicios, Joan- 
nes esl nomen ejus. Quis pulas, isle eril ? 
Elenim manus Domini eral cum illo (Luc. 
I, 63). Corresponde-lhe a legenda Crux de 
Cruce (A Cruz da Cruz). Já a prophecia 
lem sido realizada em parte; hoje o Papa 
está encarcerado no Vaticano : esperemos 
o complemento Pio IX não transige : Non 
possumus, responde elle ás astúcias contra 
a Egreja. Virá a humilhação, o supplicio, 
o crucificamento em fim. E’ exactamenle 
a casa real de Saboia, cujo brazão é uma 
Cruz, a encarregada da execução. Pio IX 
já é acclamado o glorioso crucificado de 
Jesus Chrislo. Ainda, porém, ha muito que 
soflrer pela fé.

Hl

Restam outras legendas; e são as se
guintes, sobre as quaes Deus proverá, Deus 
providebit:

Lumen in calo (Luz no céo).
Ignis arclens (Fogo ardente).
Religio depopulata (Religião abandona

da).
Fides intrépida (Fé intrépida).
Pastor angelicus (Pastor angélico). 
Pastor et nauta (Pastor e navegante). 
Fios florum (Flôr das flôres).
De medielate lunce (Da metade da lua). 
De labore solis (Do trabalho do sol). 
De gloriaà oliva (Da gloria da oliveira). 
Conclue com a declaração final, que vae 

textualmente transcripta :
In persecutione exlremâ Sacrce Romance 

Ecclesice, sedebit Pelrus Romanus, qui pas
cei oves in multis tribulalionibus ; quibus 
transaclis, civitas seplicolis diruelur, el Ju- 
dex tremendus judicabil populum. « Duran
te a perseguição extrema contra a sagrada 
Egreja Romana, será Papa um Pedro, nas
cido em Roma, o qual exercitará o seu

Proclamações.

Eis a proclamação de D. Isidoro del 
Caslillo, commandante geral do Cuenca, 
aos habitantes d’essa província :

Habitantes de Cuenca

Sôou a hora ; está dado o signal do 
combate.

O italiano fugiu espavorido, desenganado 
da comedia liberal : as hordas revolucio
narias regem e pedem sangue: apreste
mo-nos para a peleja ; organisemos es 
batalhões e salvemos a palria, que perece.

O que lemos a esperar quando a so
ciedade se desmorona, o cahos nos ameaça

e as aguas do diluvio se approximam?O 
que temos a fazer quando se insulta Deus, 
se nega a sua existência, a familia é ata
cada,0 a demagogia afia os punhaes, a 
anarchia prepara o petroleo e vemos em 
muitas províncias o assassínio, o roubo e 
o incêndio, isto é, a reproducção da Coiu- 
muna de Paris ? Resta-nos, apenas como 
resposta, correr ás armas ; voar onde com
balem os soldados da legitimidade.

Habitantes de Cuenca, ás armas! Fer
va o sangue e o que tiver coração de 
gelo e no peito extincto o fogo do e.n- 
thusiasmo, fuja e vá escnllar a sua ver
gonha como um covarde.

Porém não ; em vossas veias corre o 
sangue dos Garei-Alvaroz, Albornoz, Men- 
doza, Alarcon, Carrillo, Iranzu, Acima, 
Pezo-Bueno, Coracoda e sabereis repilir as 
proezas dVsses heroes, que se sacrifica
ram nas aras do patriotismo.

Assim o espera de vós, illustres ha- 
bilautes de Cuenca, o vosso commaudan- 
le geral.

A’s armas esforçados filhos da provín
cia de Cuenca! Dae expansão ao vosso 
enlhusiasmo ; rebente a vossa impaciência, 
tanto tempo comprimida arme-se de valor 
o vosso braço e d’arrojo o coração ; cor
ramos e expulsemos d’esla nobre palria lo
dos esses despolas que nos lem dado uni
camente miséria corrupção e pranlo !

A’s armas, veteramos da guerra civil; 
vencedores de Albacele, Reille e Carbo- 
neras! A’s armas descendentes dos de
fensores de Canele. Betola e deoulros va
lentes que junto d’assas muralhas calca
ram a pujança do exercito usurpador !

A’s armas todos, voluntários carlistas ! 
Guerra e guerra sem tréguas, ao libera
lismo ! Levante-se o ancião, o sacerdote, 
o letrado e o mancebo.

Secerdole do Altíssimo : ao campo da 
honra a accender com a tua palavra o 
fogo do sagrado patriotismo, a abençoar as 
nossas bandeiras para defender os aliares 
do nosso Deus e os sepulchtos de nos
sos maiores.

Ancião venerável : se as luas mãos 
convulsas não podem sustentar uma es
pingarda, vae ao templo e pede ao Deus 
das batalhas que arme de fortaleza o bra
ço de teus filhos e netos.

Pobre e humilde artista ; honrado e 
pacifico lavtador ; ás armas ! Trocas a fer
ramenta e o arado pela espingarda a pe
lejar contra os que vos tem arrebatado o 
património e o pão de vossos filhos para 
consumil-o em orgias e epiparos banque
tes.

Ricos proprietários, desperlae : acordai 
do indiíTervnlismo, d’essa criminosa apalhia; 
bem vêdes que os liquidadores já começa
ram a sua obra de destruição: já princi
piaram os seus ensaios de caminhos ; de
cidi-vos. quando mais não seja, pelos vos
sos proprios interesses. Laboriosos indus- 
triaes, ás armas! que a patria está em 
perigo.

Não vêdes o commercio arruinado, a 
industria paralysada, abandonada a agri- 
cullura, esmagados os contribuintes, ven
dida a honra de Hispanha e imminenle a 
perda das Antilhas ? Pois se tendes patrio
tismo e ha sangue em vossas veias e in
dignação em vossa alma, ás armas I

Mães, donzellas e esposas a revolução 
tem-vos insultado, chamando-vos prosti
tuías. Armae vos do valor das Cratides 
Percias e dizei a vossos esposos, a vos
sos paes e a vossos irmãos :

«Ide combatei pela vossa honra, e pela 
de vossos filhos ; lavae a aflionla, não vol
teis senão cobertos de louros e de hon
rosas cicatrizes e então os nossos braços 
e os nossos corações serão o throno Onde 
descançareis das vossas fadigas e traba
lhos »

Vós lambem, habitantes das margens 
do Tejo e do Jarama, que um dia empe
nhastes a vossa palavra em defender a san
ta causa, bem vedes que chegou a hora. 
A’s armas ! No Campo de Marte espera- 
vos um veterano da guerra civil, que pre- 
leriu viver na emigração e no estracismo, 
a marchar a sua honra, transigindo cotu 
o convénio de Vergara e depois com os 
impios governos liberaes. Vinde que elle 
vos conduzirá ao combate.

A’s armas voluntários! O que poder 
manejar a espingarda, que a tome, o que 
não tiver valor para manejal-a, compre-a, 
que não faliam carlistas com decisão e 
arrojo, que lancem mão d’ella.

Voluntários carlistas ! Estamos na hora 
suprema ; no fim do fim. Dois caminhos 
ha : o de viver com ignominia e com af- 
fronla ou o da honra, que é o campo onde 
se reúnem os valentes, para defender a 
desfraldada bandeira de Deus, Patria e Rei. 
Escolhei.

Carlistas : Viva a Religião ! Viva a In
tegridade Nacional Hispanhola ! Viva Car
los VII ! Abaixo o Liberalismo !

O vosso commandanle geral, 

Isidoro del Castillo.

Campo de honra, Março de 1873.

Proclamação dirigida aos voluntários e 
que (oi lida na ordem do dia:

Voluntários: A bandeira em cujas pre-



o FUTURO

as está escripto o sagrado lema — Deus, 
Patria e Rei fhictua em Ioda a Hispanha 
catl>olica ! os heroes d’esla nobre terra em
punham com mão robusta a espingarda 
para manter esse estandarte erguido e triun
fante, e nós, acudindo a esle logar d'hon- 
ra, queremos participar das suas e das suas 
glorias.

Voluntários, os filhos da revolução leem 
querido expulsar Deus da sociedade, ar
rancar as nossas crenças e para cumulo de 
ignominia profanar os sepulchros de nossos 
avós. Pois bem : somos catholicos, e não 
consentiremos n’isto, viva Deus!

Não o hão-de fazer os impios; não, só 
passando por cima dos nossos cadaveres.

A patria está em perigo ; a sociedade 
dissolve-se.

Ha cegos que não querem ver os hor
rores de Mentilla, Castro d’el Rio, Malaga 
e outros pontos.

Ha insensatos que não querem ouvir o 
fragor d’essa tormenta que já ruge sobre 
nossas cabeças e preferem, imprudentes!, 
viver sobre um vulcão! Salvemos esses 
cegos e esta pobre patria que perece : se
jamos a salvaguarda d’sta sociedade que 
se dissolve.

0 throno de Recaredo manchado pelo 
filho do excominungado está feito em es
tilhas por uma revolução desenfreada ; so
bre elle se lem collocado a anarchia e as 
mais negras paixões Voluntários : o Rei 
está eulre nós ; aggrupemo-nos em torno 
do illustre descendente de cem reis ; for
memos com os nossos peitos uma muralha 
impenetrável e colloquemos no throno de 
S. Fernando o Augusto Monarcha D. Car
los VIL

Voluntários : sois descendentes de he
roes, sois valentes e dotes tão recommen- 
daveis obrigam a muito. Os heroes, ao cor
rerem ao combate jamais contaram o nu
mero dos inimigos; os valentes nunca 
consentiram que esles lhes vissem as cos
tas.

Porque sois valentes conto com o vosso 
arrojo e decisão. Juraes comigo derramar 
alé á ultima gota de sangue em defeza da 
bandeira que levantamos ? Juraes que, fei
ta em estilhas e crivada pelas baias ini
migas, primeiro nos hade servir de morta
lha do que deixal-a arrebatar pelos solda
dos da anarchia? Sim? Avante pois!

Voluntários : ao combale ! Deus o quer 
a Patria o exige, o Rei o manda. Porém 
antes, como verdadeiros cruzados do sé
culo XIX ponhamos a confiança em Deus, 
e ap grito magico de Sanflago y cierra 
Hespanha ! a vicloria guiará os nossos pas
sos.

Voluntários: viva a Religião!, viva a 
Hispanha !

Viva Carlos VII !
Abaixo a Republica !

O vosso commandante general
Isidoro del Caslillo.

Campo da honra, março de 1873.

Proclamação do commandante general 
carlista de Lugo :

DEUS, PATRIA E REI 

Exercito real
Commando geral da província de Lugo

Gallegos : A bandeira nacional do nos
so legitimo rei D. Carlos VII fhictua tri- 
umphante nas província da Catalunha, Vas- 
co-Navarras, Caslella, Leão, Aslurias, e em 
quasi todas as outras de Hispanha. por
que é a unica que salva a nossa querida 
patria dos cahos a que a tem conduzido a 
immoralidade de um punhado de aventu
reiros que se diziam hispanhoes e liberaes. 
Calcaram todas as nossas instituições, ar
ruinaram a nossa fazenda, e por mais que 
vos faltaram de economias, augmentaram e 
estão augmentando ainda hoje os impostos 
e contribuições, de um modo que é já im
possível sofirer; estão vendendo as nossas 
Antilhas, unico florão de Hispanha, e per
seguindo cruelmente nosso principio reli
gioso, por cuja conservação derramaram tan
to sangue nossos paes.

Gallegos; permanecereis por mais tem
po apalhicos ao chamamento do vosso Rei? 
Não é possível : conheço a vossa inquebran
tável fé, com que soubestes arrojar do vos
so solo o numeroso exercito que o invadiu 
na guerra da independencia; e ainda que 
tardios em vossas resoluções, jámais haveis 
faltado no posto de honra. Occupae-o pois 
a meu lado que eu vos conduzirei á vi- 
ctoria. Vê-de que nem os annos nem as 
minhas doenças me impedem de pelejar com- 
vosco pelo nosso Deus, pela nossa patria 
e pelo nosso Rei, disposto a vencer ou a 
morrer, que é esse o nosso dever. Todos 
me conheceis e sabeis muito bem que ne
nhuma outra mira tenho.

Não julgueis que a campanha se dilate, 
porque em breve veremos sentado no thro- 
no de S. Fernando o nosso amado Rei. Não 
julgueis também que haja vexações, por
que além de contar com os recursos ne- 
nessarios, as companhias e batalhões do 
nosso exercito são commandadas por che
fes dignos e experientes, que não se sepa
ram da ordenança; e lodo o meu zèlo é 
respeitar indislinctamente a todos, proteger 
as pessoas sejam de que côr política forem i

e as suas fazendas, castigando com mão for
te essa turba de criminosos, que impune
mente pullalam pelo paiz.

A nossa causa é santa e todos os nos
sos feitos hão-de corresponder-lhe. Os vo
luntários tèt m o seu equipamente e soldo 
bastante para as suas necessidades, não ten
do por isso motivo para vexar os povos.

Agrupae-vos em torno da nossa bandei
ra, lodos os de boa fé cabem sob as suas 
pregas, porque somos irmãos e hispanhoes 
e não duvideis do triumpho.

. Gallegos : Viva a nossa Sacrosanla Re-’ 
ligião, viva a Hispanha livre de traidores 1 
Viva o nosso Rei Dom Carlos VIL

Campo da honra, 24 de fevereiro 
de 1873.

O commandante general 
Rvmon U. Valcarce.

AO EXERCITO

Chamado pelo Rei legitimo de Hispa
nha Dom Carlos VII, (Q. D. G.) a com- 
mandar as forças n’esta província, e auclo- 
risado por elle e pelo exm.“ sr. general 
çm chefe da Gallisa, dirijo-vos a minha 
voz para que corraes a alistar-vos sob a 
nossa bandeira, unica salvadora da desola
da patria. Expulso o exlrangeiro de nosso 
solo, cessaram lodos os nossos compromis
sos ; chamada republica, por mais que vos 
acaricie para conseguir os seus iníquos fins, 
em breve vos deixará sem empregos, e não 
ha para vós outro caminho senão o nosso.

Vinde agora, porque depois será tarde.
Eu em nome d’EI-Rei vos offereço e 

garanto aos chefes e ofTiciaes e classes o 
posto immedialo com os outros prémios de 
que vos façaes credores, e aos soldados of- 
lereço-Ihes a licença ao terminar a campa
nha.

Não despreseis o são conselho do com
mandante general

V. Valcarce.

O ProgreMO.

São vãos os homens, que não pos
suem a sciencia de Deus; porque só 
ella é a verdadeira sciencia ; e fóra 
d’ella tudo é ignorância, tudo são 
trevas e mais nada.

Livro da Sabedoria.

Não sou sectário d’esse progresso que 
hoje por ahi se proclama, que só lende a 
apagar no coração do homem o germen 
das virtudes, para constituir como unica 
divindade o materialismo e a descrença.

Herdeiro das virtudes e crenças de nos
sos maiores, prézo n’alma o sentimento da 
gratidão começarei esle meu acanhado 
escripto por um voto de eterno reconhe
cimento ao clero, nobreza e povo Viannen- 
se, pelas provas de cordial affecto e esti
ma com que me honraram, durante o tempo 
qne tive a dita de residir entre elles, e 
protestar-lhe d’aqui que a lembrança d’esse 
affecto e amizade, hade emquanlo eu vi
ver viver comigo — e comigo baixar aos 
umbraes da sepultura

E’ verdade que eu nunca regeitei o 
que o progresso nos lem dado de mais util, 
nem lam pouco desprezei o que a antigui
dade acolheu em si de melhor e mais sen
sato, e que tivesse por base a religião e a 
virtude ; porque só ellas = a religião com 
seus dogmas, e a virtude com a pratica 
de seus preceitos e observância do bem e 
da justiça, podem formar a alma da socie
dade, e o verdadeiro progresso ; porque, 
assim como o corpo se dissolve, quando a 
alma d’elle se retira, também a sociedade 
perece e definha, quando escassea a ver
dade, e lhe falta a justiça.

O progresso que eu regeito, é esse pro
gresso desnorteado, que tanto pertende in
culcar-se, n’este cectilo, tão irrisorio, ou 
antes alcunhado de venturas; n’esla épo
ca que vamos atravessando, e que já quasi 
agonisante, se baloiça entre a vida e a mor
te, ao terrível e retumbante som da guer
ra, d’esse flagello de exterminio, que amea
ça o mundo todo, como nm fatal cataclis
mo, e que já vem perlo de nós, ao eslron- 
dear da sua voz sinistra, quer implantar 
por toda a parle esse progresso funesto e 
desnorteado, que pertende abranger em seu 
dominio o céo e a terra.

Lm progresso só material, cheio de 
liberdade, e esta fundada em falsas bases, 
nunca será capaz de pôr os verdadeiros di
ques ás lendencias desregradas de homens, 
que o inclinam para a terra. Embora elle 
tenda a maior perfeição, comtudo o seu 
coração é insaciável.

Hoje eleva-se pela industria, e ámanhã 
abale se pela guerra: sem um reparo que 
lhe contenha o vicio, é como o acordar do 
leão que está dormindo!...

E’ terrível, não ha duvida, uma guer
ra sangrenta e desabrida ; mas não sei se 
será ainda mais espantoso, o acordar do 
homem no delirio da sua liberdade.

Soberbos, ignorantes e exaltados, todos 
á porfia parecem empenhar-se em edificar 
os famosos muros d uma bella cidade ; mas 
sem a base da religião e da virtude, é 
edifício sem alicerces, é dia sem sol, é 
noite de trevas, é navio sem leme, é exer

cito sem bandeira, é lei sem legislador; 
é finalmente demolir e não edificar.

Querer trocar o Chrislianismo pelas 
obras primas da arte, que a mão enérgi
ca do tempo apaga logo ; querer converlel-o 
em facções e partidos exaltados contra os 
quaes elle levante imperiosamente a sua voz; 
porque se acha insultado e offendido nas 
suas bases e na sua virtude, com os alari- 
dos e apupos da ferocidade, d’aquelles que 
lhe cospem no rosto, e lhe cravam o pu
nhal no coração ; querer em fim roubal-o 
a seus filhos primogénitos, e feçhar-lhe para 
sempre as portas do lar domestico, é o 
mais horroroso de todos os atlentados, é 
o unico objecto d’uma liberdade falsa, que 
destroe. que devora e consome.

Querer isto assim, então direi mais, é 
soberba! é orgulho! é falta de grande fé! 
ignorância intolerável da lei, e das verdades 
que professamos. Ellas encontram-se escri- 
ptas no livro da sabedoria, onde diz:

< São vãos os homens, que não pos
suem a siencia de Deus ; porque é só esta 
a verdadeira sciencia ; e fóra d’ella tudo é 
ignorância, tudo é cegueira, tudo são tre
vas e mais nada».

E’ verdade, assim é, e os tempos ac- 
tuaes, parecem indicar isto mesmo, pela 
guerra assustadora que se descobre, e apres
sadamente caminha a passos agigantados, 
fundada n’uma liberdade compromelledora ; 
quando esse compromisso seja um desastra
do futuro ; e esse futuro seja a republica.

Este verme roedor que lem prendido a 
Europa ao carro do sen triunfo !

E será elle a causa destruidora da nos
sa independencia ?!...

Deus sabe a verdade!...
E lambem quem serão os primeiros no 

combate !...
Julgarão elles por ventura, que uma re

volução, é um passo para o progresso»? !...
Um desengano fatal sim ; porque uma 

revolução, não é mais nem menos, que 
uma calamidade publica, que uma lamen
tação geral comprovada pelas lagrimas dos 
que choram, pelos gemidos dos que choram, 
pelos gemidos dos que padecem ; e con
firmada com affronta dos que sofírem, e 
com o sangue dos que morrem.

O theatro d’essas calamidades, d’esses 
benefícios da republica está bem proximo ; 
não?!

Eis como uma revolução, é um verme 
demasiadamente nocivo e destruidor, tanto 
na ordem moral como na social ; e por 
isso nunca póde ser um passo para o pro
gresso.

Todo o homem de bern prefere sacri
ficar tudo, menos o dever, que’Deus e a 
patria lhe impõe.

Esse homem quem quer que elle seja, 
será o primeiro a amar a sua patria e a 
servir a Deus, e aos homens por causa de 
Deus ; e estará sempre prompto a soffrer 
com coragem e resignação : umas vezes ap- 
plauso, outras affronta : umas a fome, ou
tras a sêde : umas, o louvor, outras a per
seguição: umas, a honra, outras o vitupé
rio: umas a vida e outras a morte !

Mas ainda, assim, não será o ultimo em 
lançar o terrível sarcasmo de maldição con
tra as causas inteiramenle nocivas d’um 
progresso desnorteado, que tem tirado e 
tira toda a seiva, toda a vitalidade, a uma 
grande parte das nações da Europa ; e as 
tem accorrentado aos últimos confins das 
raias d’um medonho abismo que as rodeia.

Façam ellas, e façamos todos votos, 
para que os bons permaneçam na virtude, 
e os maus sejam illuminados pelos verda
deiros dictames da religião, e os impios 
por ella se façam pios; e depois também 
seremos todos felizes.

Braga 10 de Março de 1873.

P.e Francisco Antonio Fabião.

Ihe os seus nobres filhos. O que necessita 
é dinheiro, pois S. M não quer ser peza- 
do a um paiz onde já foi proclamado rei. 
E’ por tanto um dever geral fornecer-lhe 
os meios de restabelecer a ordem. E es
tou certo, que V. tem esta mesma opinião, 
e confio em que o vosso jornal, bem co
nhecido alli como orgão da causa da Le
gitimidade, da verdadeira Monarchia e dos 
principios conservadores, empregareis de 
boamente todos os meios para fazer conhe
cer em Inglaterra quanto estamos fazendo 
em França em favor do restabelecimento 
do direito e da justiça em Hispanha.

Sou etc.
C. P.

Empréstimo <le 1>. Carlos em 
Eomlres.

Brado pela causa da ordem em Hispanha.

(Ao editor do Westminster Gazelte.)

Paris, 13 de fevereiro.

Em presença da anarchia que o esta
belecimento da republica, junto com a pro
pagação dos seus princípios falsos, está 
preparando em Hispanha, julgo um dever 
não só dos legilimistas e monarchislas, 
mas de qualquer homem honesto e parti
dário da ordem, auxiliar a causa de Sua 
Mageslade Dom Carlos VII.

Este nobre Principe, representante dos 
bons princípios, é, a meu ver, o unico 
homem capaz de restaurar, por meio de 
um governo forte e energico a ordem e a 
tranquillidade em Hispanha.

Em França, apezar da pobreza prove
niente dos nossos desastres, conseguimos 
realisar em poucos dias, por subscripções 
voluntárias, a quantia de um milhão e 
quinhentos mil francos (60:000 libras) que 
mandamos logo para a Hispanha. Estou 
certíssimo de que os conservadores ingle- 
zes serão muito promplos em seguir o nos
so exemplo em favor da causa que elles 
tanto presam. A causa de Carlos VII, que 
representa hoje a causa da ordem, não 
carece de homens; a Hispanha offerece-

Lê-se no «Westminster Gazelte» de 22 
de fevereiro :

Pedem-nos a publicação das seguintes 
resoluções da Junta Carlista :

« A Junta Carlista de Inglaterra, na 
reunião celebrada na quarta feira 19 de 
fevereiro, na sua residência da Gleano- 
Street, Belgrave Square, determinou o se
guinte :

« Que Sua Mageslade El-Rei Dom Car
los Vlí, pelas leis da successão e pela lei 
da hereditária, é o unico que lem legal e le
gitimo direito ao throno de Hispanha;

« Que os sens principios são respeitados 
pela lei, pela manutenção da ordem, pelo 
auxilio que promelte á religião eá moral;

« Que grande numero de hispanhoes o 
tem proclamado sempre seu Rei ;

« Que pela abdicação do Principe Ama
deu de Saboya está vago o throno deHis
panha, e portanto Dom Carlos VII, sem se 
expor a ser taxado de perturbador da paz 
do seu paiz, ou de promotor da guerra 
civil, está perfeitamente auclorisado a la
zer valer os seus direitos ;

« Que a sua ascenção ao throno porá 
termo ao estado revolucionário e anarchico 
de Hispanha, o que o seu governo, essen
cialmente conservador e justo, bade pro
mover o commercio e a industria ;

« Que o Restabelecimento da republica 
abrirá caminho aos membros da «Interna
cional, abertamente propagadores da con
fusão e íigadaes inimigos da sociedade.

« A Junta Carlista, appellando para o 
amor do direito e da justiça, e para o amor 
do direito e da justiça, e para os amigos 
da monarchia tem a honra de annunciar 
que a subscripção publica foi aberta em 
prol da causa de Sua Mageslade El-Rei Dom 
Carlos VII de Hispanha.

« Assignado por ordem da Junta
C. E. Sluart, secretario honorário.

A rogo da Junta Carlista franqueamos 
com satisfação as columnas da nossa folha 
para a subscripção publica em favor da 
causa de D. Carlos. Todas as subscripções 
deverão ser dirigidas ao editor do «Wesl- 
minster Gazetle, em Strand. N. C. 178, 
Londres, os donativos serão logo publica
dos na nossa folha.

NOTÍCIAS estrangeiras

N’uma carta que a «Esperanza», rece
beu de Pamplona, diz-se que os carlistas 
estão senhores de todo o Norte d’aquella 
irovincia e que apesar da estratégia de 
Pavia e outros são intrépidos os generaes 
carlistas Dorregaray e Ollo. No valle de 
Bartan estão os chefes Lasaga, Isilerri e 
Wartinez em Santesleban acha-se Moso. No 
valle de Erso está Gomes ; Qunzarren e 
Udave perto de Oleigne.

Todas estas forças sommam 1:000. Ain
da não houve levantamento geral; logo que 
o haja apparecerão 4:000 homens.

De Granada dizem á «Esperanza» que 
n’esla provincia se vereticara o levantamen
to e que no povo de Padul passaram 100 
homens, que na serra de Hueter apparece- 
ram 80 homens com boinas e que as au- 
ctoridades tiveram noticias de levantamen
tos em Alhama e Salor.

Vicloria carlista
Um voluntário da partida de D. Pedro 

Fabregues participou o seguinte á «Espe
ranza» : Vinha em perseguição nossa an
tes de chegarmos ao povo de Aumells per
lo de Cervera, uma columna de 300 re
publicanos e 200 cavallos. Logo que tive
mos conhecimento d’isto tomamos posições 
fizemos fogo, a cavallaria tentou carregar- 
nos mas fugiu deixando seis cavallos e qua
tro ou cinco ginetes. Nós não tivemos mais 
que ires feridos um dos quaes caiu nas mãos 
inimigas e morreu.

Elles tiveram 9 mortos e 3 carros de 
feridos. Houve n’esta acção um facto mi
raculoso que não deve passar em esqueci
mento : uma bala bateu no escapulário d’um 
nosso voluntário aonde estava pintada a 
imagem de N. S. das Angustias e em vez 
de rompel-o e entrar-lhe no peito caiu 
no chão.

Os jornaes de Barcelona confirmam a 
noticia da indisciplina introduzida nas fi
leiras da columna de Cabrinetli. A «Im- 
prenta» diz que esle general chegara á ca
pital da Provincia porque não póde resta
belecer a disciplina em sua columna, e que 
o coronel Targarona recebeu ordem para 
entregar o commando ao segundo chefe.

A «Convicção» diz que no dia 4 Cabri
nelty não eslava em Barcelona.

De Gerona dizem á «Convicção» que 
ao chegar a Castellfollit, Cabrinelty map- 
dou fazer fogo aos carlistas porém que o 
regimento de Manila negou-se ao grito de 
abaixo Cabrinelty, e foram para a mon
tanha. Cabrinelty, mandou ao resto de suas 
forças que fizessem fogo porém estas re
cusaram-se igualmente. Eu mesmo, diz o 
correspondente, vi Cabrinelty sentado de
baixo d uma arvore, cabisbaixo. Assegu
ra-se que Cabrinelty pedira sua demissão.

O mesmo batalhão de caçadores re
cusou-se em Olot a marchar para Anglese 
foi-se para Banolas.

A «Política» diz que o caslello de Gi- 
bralfaro está em poder dos federaes e qúe 
o cerco posto por Savalls a Gerona deu 
em resultado a entrada dos carlistas n’a- 
quella importante capital.

«EI Avisador Malagueno» diz que em 
Velez 500 homens proclamaram D Carlos.

Nas províncias Vascongadas e Navarra 
estão á disposição de D. Carlos ,2O'O0O 
homens ; dos quaes estão ém armas 
na Navarra 4:000, na Guipuscoa 2:000, na 
Viscaya 1:501, em Alava 800 a 1:000 e 
o resto espera por armamento.

— Escrevem á «Esperanza» de Guerni- 
ca : Recebemos hontem o marquez de Va1- 
despina com um brilhante estado maior e 
uma força de 500 voluntários entre navar- 
ros e guipuzeanos.

De Pamplona escrevem á -Esperanza» 
que D. Antonio Lisarraga, honra e glória 
do exercito real de D Carlos se ia incor
porar com alguns chefes carlistas para se 
baterem com o general Nouvillas. Diz-se que 
30 lanceiros foram unir-se aos moços de 
Lerim e quede Alio se passaram para os 
carlistas 6 soldados a cavallo.

De Granada escrevem á «Esperanza:
A partida de Valle acclamou I). Carlos 

nos povos de Azequias, Mondiyar e Melegis. 
Levam um estandarte da Puríssima Con
ceição.

Diz-se que em Cadiz e Valência se ini
ciaram acontecimentos parecidos aos de 
Malaga e Barcelona.

Os carlistas augmentam por toda a par
te. assim no Norte como na Catalunha, 
Valência, Aragão, Asturias etc.

Em Orense appareceram cinco novas 
partidas, á testa d’uma está D. Ramon De- 
za, um dos mais ricos proprietários da 
Galliza.

O general Nouvillas pediu reforço.
« EI Tiempo» diz que o brigadeiro Car

lista Sabariegos publicou uma allocução cha
mando ás armas os homens de 20 a 46 
annos e que fóra nomeado general da Gal
liza por D. Carlos.

Em Fanagrada (na Galliza) entrou uma 
partida de 100 homens.

«El Gobierno» diz que chegaram da 
Catalunha parte dos 360 a 370 chefes e of- 
íiciaes a quem o general Contreras deu bai
xa depois da conferencia na qual general e 
subordinados não puderam ficar d’accordo 
na interpretação da Ordenança.

O general Contreras deu tres dias aos 
mencionados chefes e oíliciaes para que saís
sem da Catalunha.

«La Prense» diz que os carlistas con
tinuam a trabalhar com a maior açtividade 
ajudados pelos legilimistas francezes. Che
gou aqui uma commissão de Madrid, para 
que o general carlista D. Juão Polo passasse 
a Mancha.

Os carlistas compraram 20:000 armas 
as quaes estão passando pela fronteita.

-—Da «Regeneration» : «Peneirou na 
Biscaia o marquez de Valdespina com 300 
infantes e 70 cavallos. Iturbe com uma 
respeitável columna carlista percorre aquei- 
la provincia, chegando algumas partidas 
alé ás portas de Bilbao.

—Da «Verdad» : «0 regimeuto de S. 
Quinlin, do exercito do Norte, sublevou- 
se contra o chefe e oíliciaes. O coionel 
já chegou a Madrid.

— «áegundo as participações oíliciaes, 
o partido carlista vae-se levantando em 
massa em Alicante. Valência e Castelon.

—Da «Ibéria»: «E’ allamente lamen
tável o estado de indisciplina dos soldados 
da guarnição de Zaragoza.

— «E’ certa a presença de D. AíTon- 
so e sua Esposa á frente das facções da 
Catalunha. A Senhora D. Maria das Ne
ves é engraçada, de pequena estatura, se 
bem qne esbelta, olhos penetrantes, e pa
rece ter 18 annos (quando já tem 20). A 
guarda de D. Aflonso é composta por 
uns 200 mancebos, escolhidos muito bem 
esquipados.

Madrid 4 de Março = Do Imparcial : 
«A columna de Arrando sublevou-se em 
Saien e Balaguer, tendo saído os deputa
dos provmciaes de Lerida para restabele
cer a disciplina.

— <Com data do 1.° de Março escrè- 
vem-nos de Trefacio, districto da Puébla 
de Senabria, para o lado de Bragança que 
dista 4 léguas) dando-nos conta da passa
gem por ali d uma partida carlista de 20 
homens. Queimaram o registo civil em 
Galenda, Trefacio, S. Cyprian, de Rabano, 
S. Justo e Rosenhos, destituíram as anelo- 
ridades. Depois passou a partida a la Ca- 
brera, augmentando consideravelmente e 
operando de combinação com outras de 39 
homens, que se levantou em Valdeorras.
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publicanos d’Adzanela (valle de Albaida) 
deteve o correio de Alicante em Palomar, 
e se apoderou depois em Albaida de.31 
espingardas dos voluntários d’aquella villa.

—Da «Imprenta» de Barcelona: «A 
villa d’lgualada eslá sitiada pelos carlistas. 
Aos coches que d’ali saíram, e aos d’esta 
capital que ali se dirigiam tiraram os ca
vallos. O mesmo fizeram aos carros e 
galeras. Dos chefes carlistas, Cadiraire 
está em Caslelloli ; Nasratat em Odena ; 
Miret em Capellades; e outro em Jorba. Se
não forem soccorridos cairão nas mãos 
dos carlistas, que sam muitos.

—Ao «Diário de Barcelona» escrevem 
de Monislrol de Monserrat em 27 de Fe
vereiro • «No dia 25 entraram aqui 2:000 
carlistas divididos em 4 batalhões: o 1." 
ao mando de Galceran : o 2.° ao de Nas
ratat : o 3.° ao de Vila del Prat, e ,o 
4.° ao de Guiu : denomina-se de Almoga- 
vares de Catalunha, com 30 cavallos também.

Esles batalhões sam os que teem me
lhor apparencia, não só pelo pessoal, se
não porque usam do gorro catalão, gari- 
baldinas e polainas encarnadas, pantalona 
de pano azul com lista encarnada. Em a 
noite anterior pernoitaram em Piera, on
de se lhes uniram alguns jovens de vários 
pontos, e um chefe do exercito. Com a 
partida de Guiu vae o oflicial Maló, a 
quem haviam dado prisioneiro em Santa 
Pau.

— A’ «Reconquista» escrevem da pro
vincia de Orense : «Iniciou-se o movimen
to na Galiza sob os melhores auspícios : 
«Em Logo ha mais de 1:000 homens em 
armas, incluindo 1 partida, levantada a 2 
léguas d’Orense. Em Brussia apoderaram- 
se de 7:000 duros (6:580^000 rs.) e al
gumas quantias em Gambra, e Gnnlin, e 
em Monforte, Sarna, Chantada, e Fuensa- 
grada queimaram os registos civis.

Na provincia de Orense ha mais par
tidas, em toda a Galiza nota-se grande ani
mação, e na tropa simptomas d’indisciplina.

—«Dizem de Mondonhedo que ali ha 
3 partidas carlistas, e em Lugo 10.

—Da «Verdad» : «O valente carlista 
Felix Alonso, tomou novamente as armas 
com a sua partida na provincia de Tole
do, e entrou em Nambroca, d’ali a 2 lé
guas levando 7 cavallos e quantas armas 
encontrou.

—«Uma senhora legitimista franceza 
deu 25:000 francos (4:500^000 rs.) para 
auxiliar a causa carlista.

—Do «Imparcial» : «Entre os que mar
charam a unir-se á facção de Caslillo, que 
saiu de Madrid, figura o cocheiro d’um 
alquilador de trens de luxo o mais conhe
cido de Madrid, que apoderando-se de 4 
cavallos de seu amo conduzia o trem [en
contrado na venda do Espirito Sancto]- 
que levou os chefes da partida, ficando 
os cavallos na mesma.

—Do «Pensamienlo Espanhol» : «As 
partidas de Galiza sam commandadas por 
oíliciaes saidos ha pouco das fileiras do 
exercito.

—«Annuncia o «Imparcial», que os 
carlistas atacaram Velez Malaga [na Anda
luzia cidade de 30:000 almasj lendo vá
rios feridos e alguns prisioneiros. A «Ga- 
ceta» nada diz a este respeito.

—Da «Esperanza» : «Acabamos d’ouvir 
que 800 homens da guarnição de Algue- 
siras se haviam sublevado ao grito de 
V/uu Carlos Vil!, e desembarcado em 
Velez-Malaga. Um telegramma d’esta dá 
conta de se ter apresentado uma nume
rosa partida carlisla no termo de Torsillas. 
Fizeram-se algumas prisões em Velez, e 
á ultima hora se procedia na descoberta 
dos instigadores.

—Da «Reconquista» : O movimento car
lista de Galiza vae tomando serias pro
porções. Segundo nos escrevem da pro
vincia d’Orense, no dia 24 desappareceram 
do município de Maside 16 jovens, na maior 
parte estudantes, que passaram alli para 
se incorporarem a uma partida. No par
tido de Giuzo de Limia eslá organisando- 
se oulia mui numerosa, e na ribeira do 
Minho nola-se grande agitação carlista.

—Do «Imparcial» : «Em Lugo appa
receram 3 partidas carlistas novas.

—«Hontem começou a circular a no
ticia de que em Trança havia sido rejei
tada uma proposta de Gambetta, pedindo 
que se declarasse que a fôrma do governo 
em França é a Republica Esla proposta 
foi rejeitada nor grande maioria [475 vo- 
los eontra IG9f que respondeu á provoca
ção dos republicanos com uma auclorisa- 
çào ao Governo de M. Thters para que 
proceda com energia até o completo estabe
lecimento da fôrma monarchica. Esla par- 
e. como é natural, produziu grande sen
sação no governo hispanhol e nos republi
canos, que faziam sobre ella muitos co
mentários. pois que indica o desejo da 
Assembléa franceza de reger-se e governar- 
se sob a fôrma monarchica.

—Do «Tiempo» : «Em Perelló, povo 
da provincia de Tarragona penetraram 500 
carlistas ao mando de Basquetas, Maneru 
e Tallada, que desarmaram os voluntários 
da Republica. De Tortosa foram a soc- 
correl os 360 voluntários, 100 soldados e 
80 cavallos, que regressaram logo tocados, 
segundo dizem.

— Ao Pensamienlo Espanhol escrevem 
da Alta montanha da Catalunha em 27 de

—«Escrevem de Tarragoná em 27 de 
Fevereiro: «0 benemerilo coronel I). Joan 
Baió, que saiu a campanha em 2 de Ja
neiro pas*a^o eslá organisando o 3.° ba
talhão carlisla, que já tem 200 voluntá
rios. Muito se espera de tão decidido chefe 
que tem uma brilhante carreira por seu 
valor e capacidade na guerra dos 7 an
uo», na epoea dos Malinez, e em 1855, 
ás ordens do malogrado brigadeiro D. Jo
sé Borges (fuzdlado pelos revolucionários 
italianos em Nápoles, quando combatia 
pela legitimidade contra os carcereiros de 
Pio IX).

— <Acabamos de receber de Logo a 
seguinte correspondência : « Ante-hontem 
primeiro de Março chegaram a esla capi 
tal mais 50 cavallos do esquadrão de Ga
liza : vieram também guarda civil e cara
bineiros da Coronha : eslam em caminho, 
senão chegaram já 3 companhias «Finfan- 
teria do regimento de Murcia ; e accres- 
ceula-se que se pediram com urgência, 
mais l'o>ças e armas: tudo o que indica 
que o movimento carlisla é importante. 
Cootribue a firmar esta crença o facto de 
se espalhar por gente liberal falsas noli 
cias com o nolorio objeclo de conter o 
enlhosiasmo geral em favor da boa causa; 
e do mesmo sam não leves indícios as ter- 
roriíicas ameaças, que, segundo corre de 
boca em boca, se tem dirigido contra va
rias honradíssimas pessoas d’esta povoa
ção: amiaças que os valentes não fazem, 
nem aquelle» que contam com meios de 
vencer oobremenle o adversai io

A tão fundadas conjeciuras accrescen- 
taremos que, segundo nossas noticias, no 
território judicial d'esta cidade se tem le
vantado, pelo menos, 2 partidas : no de 
Cbantada 3 : no de Sarriá I : no de Be- 
cerrea I: no de Munforte I : (8); e em 
ouiros, a julgar pelo que se refere, ha 
também não pouco. A’ partida de Mon- 
forte, que uma carta diz ser de mais de 100 
homens, suppoem-se que se lerá unido ou
tra mais numtrosa ainda, procedente de 
uma província limítrofe.

— «Vimos uma carta d’um voluntário 
da partida de Guntiu, que entre outras 
coises diz : «A partida é numerosa e ca
da dia entram n’ella novos voluntários, 
possuídos do mais ardente enthudasmo.

—<A’ cerca da partida qne foi a Be- 
cerreá se nos diz que no povo entraram 
de 60 a 70 carlistas, (içando ouiros fó>a 
da povoação; que todas iam com bom ar
mamento e algum uniforme, que eram bem 
dispostos e resolutos, deixaram a povoa
ção penhorada da sua disciplina e bom 
comportamento. Como o administrador dos 
estancos tivesse abandonado a casa elles 
sem deixaram de se apoderar dos (undos 
públicos, com a conespoudente acta. po- 
seram guarda na casa, aié que elle regies- 
sou. Pagaram o gasto que fizeram, inclu
so um copo d’agua, e até o tempo, que, por 
causa d’elles, occuparam alguns visinhos. 
Ao arrecadador de contribuições deixaram 
lhe oíficio para para qtie se absivesse de 
cobrar mais da metade das cotas assigna- 
das, e que em egual sentido se ciliciou a 
outros.

Em Frio! recolheram 4:700 riales <le 
fundos públicos ; e como depois de qm i- 
mado o registo civil chegou um homem 
a pedir licença para um enbrio, deram 
lhe a papeleta, sigmficando-lhe que ha
viam de livrar o paiz de foi nulidade» 
vexatórias. Dali passaram á fin de Gui- 
marey, onde victonaram, a religião o im- 
morlal Pio IX, a Hispanha, e a D. Carlos 
VII, sendo contestados com enthusiasmo 
pela numerosa concorrência, da qual se llus 
agregaram logo alguns com armas. N’a- 
quelle acto ouviu se uma voz anuuncian- 
do a proximidade d'uma columna de lio- 
pa, e elles sem se intimidarem, tom iram 
posições para esperal-a; porém o atinuu- 
cio loi inexacio.

Todas as partidas se conduzem bem, e 
entre os chefes delias figuram alguns bons 
officiaes do exercito. Asseguram-nos lam
bem que em todas ellas vam exellenies ati
radores com instrucções especiaes. Corre 
rumor de que ha movimento importante 
nas provindas de Pontevedra e Orense.

I*. I) Tenho a accrescenlar, que se
gundo carta que acabo de receber, a par
tida que se presume aggregada á de Mon- 
forte, consta de mais de 140 homens, al 
guns de cavallaria. Além d isto, nos con- 
lios d’cste julgado esteve hontem uma 
das partidas levantadas em outios pontos 
a qual contava ji uns 2W homens.

— Do Imparcial: «Na província de Oren
se appareceram 3 novas partidas carlistas 
que procedem rcspectivamente de Peroja, 
Noguera, e Irijo, que no total constam de 
130 homens. Esla força parece ler o pro- 
posilo de se unir ás facções de Logo. 
A guarnição de Orense foi reforçada com 
50 cavallos da Corunha.

—Da Esperanza: No salão de confe
rencias era corrente que 200 carlistas ti
nham entrado em Alcalá de Ilenares (Ma
drid'.

— «A provincia de Logo levantou se 
«tn massa em favor de D. Carlos.

—Da «Igualdad»: «Em Peguerinos (Se- 
govia) levantou-se uma pequena partida 
carlisla.

—Das «Províncias» de Valência : «A 
facção de 100 carlistas, que bateu os re

Fevereiro, que D. J. Almenar, brigadeiro 
de cavallaria carlisla se dirigira com uma 
escolta á fronteira franceza para receber 
uma porção de cavallos, que efleclivamen- 
le recebeu.

—«Escrevem de Besalu em 3: «No 
dia 1.® saiu Cabrinelty de Gerona com 2 
batalhões em perseguição dos carlistas. 
Um já não queria sair; prometteram-lhe 
mais dois riales (88 reis); porém ao che
gar a Olol, revollou-se e regressou a Ge
rona a reclamar as baixas ; e Cabrinelty 
teve de voltar lambem com o outro ba
talhão.

— Do Diário de Barcelona de 28 de 
Fevereiro: «Diz-se que os carlistas aug 
menlam, e que breve entrará Huguet em 
campanha, que experimentaram 6 canhões, 
e que D. Affonso com sua Esposa esti
veram um dia d‘estes em Juanesar.

—Da «Conviccion» de Barcelona : «As
seguravam no dia 27, pessoas chegadas de 
Prals de Llusanés, que S. A. R. o In
fante D. Affonso de Bourbon se achava na 
dita povoação á frente de 3:000 legitimis- 
tas e 6 peças d’artilheria e que havia saido 
para Moyá, provincia de Barcellona.

— «Escrevem de las Presas em 26, 
que os chefes carlistas Bosch e Barranco! 
com 200 infantes e 30 cavallos «zurraram 
de lo lindo» 350 praças do batalhão de Fi- 
gueras e 55 cavallos); perdeu a tropa 5 
soldados e 2 civis mortos e alguns feri
dos. Os mais fugiram como poderam fi
cando os carlistas snrs. do campo, só com 
2 contusos. Entre os republicanos feridos 
está o chefe e mais 2 cavallos.

— Em carta d’um povo a Corunha di
zem que se vae notando uma grande reac- 
çào em favor de D. Carlos em todos os 
povos da costa de mar.

— «Em Legania (Toledo) appareceu uma 
nova partida carlista de 20 > homens.

— As partidas da Biscaia vão em au- 
graento. Velasco e ouiros cabecillas per
correm os povos, de donde levam muitos 
moços.

SECCÃO NOTICIOSA
Alteiif ãn. — Pedimos aos nossos assi

gnantes que tenham a bondade de satisfa
zer suas assignaturas, e que, ao mandar- 
nos a importância, o façam para o logar, 
aonde hoje eslá o escriptorio da adminis
tração e redacção, e não para casa do ex- 
administrador rua do Souto n.° 41.

Como se vê na Advertencia que vae lo
go no principio do jornal, toda a corres
pondência deve ser dirigida para a Traves
sa de S João n.6 10.
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Esperamos que não seja preciso pedir 
oulra vez o favor de tomarem na devida 
consideração o que impetramos da bonda
de e illustração dos nossos amigos e assi
gnantes.

Se não fôra as graves circumslancias 
em que se acha um jornal que não tem por 
si senão a dedicação sua e a amizade e 
consideração dos seus, cerlamenle que em 
nada fallariamos porque é sufiiciente garan
tia a probidade e honradez de todos os que 
assignam a nossa folha. Eis-nos, chegados ao 
3.° anno da sua publicação, e por isso lem
bramos aquillo que o dever e a causa nos 
pedem que sustentemos.

O Milagre e a Critica Moderna ou 
a Immaculada Conceiçdo de Lour- 
des. — Publicou-se no formato de folhe
to, e pelo diminuto e modico preço de 
100 réis ou 160, a linda historia da Ap- 
parição de Lourdes, escripta pela appro- 
vada penna do muito digno e virtuosoec- 
clesiaslico o snr. José Joaquim Sena Frei
tas. Com o louvável fim de propagar o co
nhecimento dos benefícios da Virgem di
gnou se s. s.a honrar as columnas do nosso 
jornal com o mimoso trabalho que hoje se 
estende por Ioda a parte em fôrma de li- 
vrinho.

Agradecemos ao nosso amigo a honra 
que nos deu escolhendo o nosso humilde 
jornal para que fosse o primeiro écco de 
ideias e inspirações tão uleis como agra- 
daveis. Desejamos que não seja esla a ul
tima vez que tenhamos de fallar das pro- 
ducções religiosas e lilierarias do snr. Pa
dre Freitas.

Sabemos que são grandes e laboriosas 
as suas occupações, mas lambem sabemos 
que é maior ainda a sua dedicação pelo 
triumpho moral das sãs doutrinas.

Recommendamos a lodos, e especial
mente aos nossos leitores, esle livrinho 
que foi primorosamente escripto. Não lem 
o volume de M. Lassevre, e por isso nun
ca sujeito a não ser lido ou aborrecido.

E’ modico o preço e este deve ser 
dado por duplo motivo, já porque a obra 
o merece, já porque a sua applicação é 
excellente, pois é para as obras do mo
numento do Sameiro, nos suburbios desta 
cidade.

No logar competente dos annuncios 
vão designadas as casas aonde se vendem.

Fallecimento.—■ Honlem, II, falle- 
ceu, com 66 annos d’idade, d’uma conges
tão cerebral, o revd.® Fr. Bernardino da 
Expectação Madureira, egresso presbytero 
da Congregação de S. Bento, da qual eta 
calendarisla, hem como d’este arcebispado.

Teve oíficio fúnebre na egreja da Mi- 
| sericordia a que assistiram, conforme a dis

posição leslamenlaria, as irmandades e con
frarias de que era irmão, e grande numero 
de amigos do irmão <lo finado, a quem da
mos os nossos cordeaes pesames e acom
panhamos nos seus justos sentimentos.

Pela alma do finado pedimos a Deus 
que lhe dê o descanço eterno. Requiem 
aelernam dona ei Domine el lux perpetua 
luceal ei. Requiescal in pace. Amen.

Xomeaçfto.— S. Ex.a Revd.uia o sr. 
Arcebispo Primaz, por sua Provisão de 1! 
do corrente, nomeou calendarista d’esle ar
cebispado Primaz, vago por fallecimento <lo 
revd.0 Fr. Bernardino da Expectação Ma
dureira, o M. R. P.e Martinho Antonio Pe
reira da Silva, examinador pro-synodal e 
professor no Seminário Archiepiscopal.

Esta nomeação não podia cahir em pes
soa mais digna do que o agraciado.

.%HNoeiaçã<> Calholica.—Para salis 
fazer ao prescripto no artigo 5.° dos Esta
tutos deliberou esta Associação abrir a ca- 
teche-e das creanças auxiliando os ecclesias- 
ticos que gratuita e generosamente se pres
taram a esta util tarefa.

Abrir-se-ha domingo 16 na egreja do 
Carmo, pelas tres horas da tarde e conti
nuará lodos os domingos e quintas feiras 
na egreja do Populo. Antes da pratica da 
abertura se cantará o Terço de N. Senho
ra offerecido pelas necessidades da Egre
ja e do seu amargurado Ponliíice e Pastor 
supremo.

Os «liíTnmadores do clero calho- 
lico.—Pelo abbade Tounissoux. O snr. E. 
Chardron, acaba de publicar um precioso 
livro com o titulo da nossa epigraphe. Nes
tas epochas de lula, torna-se este livro ainda 
de mais valor, porque destroe as accusa- 
ções com que pretendem menoscabar o clero.

Recebemos um exemplar, que muito 
agradecemos,

AGRADECIMENTOS

Manoel Ignacio da Sdva Braga, muito 
grato aos seus amigos que o cumprimen
taram e prestaram serviços por occasião 
do fallecimento do seu innocenle filho Ezc- 
quiel, vem por este meio leslemunhar- 
Ihes o seu vivo reconhecimento e pedir 
desculpa de não agradecer pessoalmenle.

Antonio José Antunes Reis, vem por 
esle meio, pelo não poder fazer pessoal
menle, agradecer aos seus amigos e a Io
das as pessoas em geral, que o cumpriínen- 
laram e a sua familia, tomando parte no 
seu juslo sentimento por occasião do fal- 
lecimenlo de sua presadissima mãe, cujo 
funeral teve logar no dia 16 do corrente 
mez de Fevereiro na capella do cemiterio 
d’esla cidade.

ANNUNCIOS
N. B.—A datar de hoje bastará cozer a 

nossa farinha sómente por um minuto, 
já que por meio de uma invenção pri
vilegiada temos podido cozel-a no forno 
antes de embalá-la, o que lhe dá uma 
cór escura, e um gosto muito melhorado.

Exiracto do Morning Chronicle de Lon- 
d res:

«Uma das mais gratas obrigações do 
ornalista, é de dar a conhecer aos seus 
eiiores, um novo descobrimento que lem 
por fim alliviar a humanidade enferma.

«Estimulamos pois os nossos leitores a 
fixarem a sua altenção na Revaleseiére 
dos Snrs. Bakry du Baiuiy & G.a de 
Londres. E’ uma farinha preparada com 
a raiz d'uma planta arabica, muito pare
cida com a madresilva ; esla Hevnles- 
eiére é d’uma qualidade eminentemente 
nutiitiva e sau lavei, e dos certificados de 
muitos facultativos de grande fama se de
duz que a Kevaleseiére é muito su
perior a todos os remedios empregados 
até hoje nas enfermidades seguintes : as 
más digestões (dispepsias), gastrites, gas- 
tralgias, estremecimentos liabiluaes, (latos, 
'entos, diarrhêa, azias, piluila, enchaque- 
ca, nauseas, vomilos depois de comer e 
durante a gravidez, dores, azedumes, in- 
llammação de eslomago, todas as altera 
ções do ligado, da membrana mucosa, 
bexiga e billis, tosse, oppressões, asthma«, 
catharto, lysiea (consumpção). herpe«, 
constipações, febres, irritação de nervos, 
nevralgia, vicio e pobreza de sangue, cò- 
res pallidas, suppressôes; economisa 50 
vezes o seu preço n’oulros remedios, e 
é lambem o melhor fortificante para as 
creanças fracas assim como para as pes
soas de toda a idade, forlallecendo os mús
culos e o eslomago, e consolidando as 
carnes.»

Barry du Barry à C.a, praça Ven- 
dóme, 26, Paris.—Em caixas de folha de 
lata de 1/4 kil. 500 réis; 1/2 kil. 800 
réis; I kil. 1^400 réis ; 2 1/2 kil. 3^200 
réis; 6 kil. 65400 rs. (2 kil. 12^0 0.

Em pó, em caixas de 12 chavenas, 
500 reis; de 24 chavenas 800 réis; de 
48 chavenas, 1^100 réis; de 120 chavenas. 
3^200 réis, ou 25 réis por chavena.

Deposilos Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa â irmão, rua do Sou

to, pharm.—Aveiro, Luz e Costa, pharm- 
_ Coimbra, S. Carvalho e Castro. Maga. 
Ihã*s Feirar, pharm., V. Botelho de Vas- 
concellos.—Figueira, Vieii a.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pharm.—Lisboa, Barrai limão, tua Aurea 
(28, pharm.. Cailos Barreio, pharm., tua 
do Loreto, 28. — Porto, depo ilo cenlral 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira &. irmão, pharm., 77 rua da Ba
nharia, Viuva Desire Rahir, tua de Ce- 
dofeila 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 65 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinto, largo dos Loyos 36 —Vianna 
do Caslello, Affonso. droguista.—Villa Real 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm—Villa do Conde, A L. Maia 
Tor,es.—povoa do Varzim, P. Machado 
.1’Oliveira

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
ele. das províncias devem dirigir os seus 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedell» <<: C.“ Largo do Corpo Santo, 
16, Lisboa » Deposito em Pernambuco : 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

_____________ • <C>
OS D1FFAMADOKES DO CLKRO 

CATHOLICO

PELO

Abbade Tounissoux
Traduzido por A. M.

Preço 206 rs.
A’ venda na Livraria Internacional de 

Eugênio Chardron, Largo de S. Francisco 
n.° 4, Braga.

Vendem-se Ires moradas de casas, 
sitas, uma na rua de Santa Mar- 
garida, com o n.° 2, próxima á 

ultima escada da Guadelupe, terrea, com 
duas portas e uma janella ; oulra, de dois 
andares, e janellas envidraçadas, na rua 
de traz da egreja de S. Thiago, com o n.® 
10; e a ultima no largo de Nossa Senhora 
A Branca, arruinada, com o n,° 19.

Quem as pretender, póde tratar com 
Antonio Ignacio Marques, morador no Cam
po de Saul’Anna, desta cidade. ç97)

O Ml «6*2
E

A CRITICA MODERNA 
ou

A mnACVLADA CONCEIÇÃO DE 
LOURDES

Opusculo offerecido á Associação Calholica 
Portuense

PELO

P.e Joaé Joaquim S. Freitas.

O producto da venda d’esto opusculo 
foi applicado e offerecido por seu auctor 
para as despezas do Monumento da Imma- 
culada Conceição, que se está construindo 
no monte Sameiro, suburbios de Braga.

Vende-se em Braga em casa do sr. 
D. J. Vieira Machado, Praça Municipal (Cam
po dos Touros). n.° 17, a quem se podem 
fazer as requisições que os perlendentes 
quizerem; os srs. livreiros que desejarem 
porção, cora dinheiro á vista, lerão abati
mento de 15 por cenlo.

Nas livrarias Calholicas de Braga, Lis
boa e Porto, e nas principaes terra do reino.

Preço em broxura .... 100
» com estampa da gruta. 160

BIOGRAPHIA
DO

SIW0 PONTÍFICE

Exlrahida do Periodico La Slella 
E 

TRADUZIDA POR 
J. A. V. S.

Vende-se em Braga na rua 
Nova de Sousa n.° 3—E, e nas 
livrarias, Calholica, rua do Sou
to, Germano, Bracarense e Char- 
dron. — No Porto Lisboa e 
principaes terras.

Preço......................120 rs.
PUKTFGAL DESDE IMS» a 1»34 

(ohra liiBtoriea)
POR

Francisco A. da Cunha Pina Munique
Está á venda em Lisboa na Livraria La

vado, rua Augusta 95, e na loja de papel do 
snr. Silva, rua Nova do Almada n.° 68.

Preço 600 réis.

A Revista burlesca de 1872, sob o ti
tulo

Androminn» Eiberaea

pelo dr. Belford, remete-se pelo correio a 
quem mandar 75 reis em estampilhas á rua 
do Passadiço, 5. Lisboa.


